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Potenclalldades arqueologlcas 
ªe antropológicas vão ser estudadas 

Promsons universitários ligados às clências huma- 
nas da Faculdade de Letras 
e qutros especialistas vão debater, em. Outubro, as 
rotenclalldadu históricas, a 
Tógicas do concelho de Santa 
à agêncln Lusa um pom-voz da organização. - 

sorlá% Faculdade de Lema% do 
Porto (FLP), adiantou que as | 
'Jornadas pretendem dinamizar 
:culturalmente o concelho em 

'seguintes áreas: hlstónco—ar- 
queológica, arte-cultura, 
grafia-antropologla € litera ura-- 

sia. 
No seu enlender asiomadas 

Ins, EAmA ÁR -m'oblemátm cultural do conoe 
o àos mais variados níveis, 

f:ra alóm de agitar não só as . 
IÇças Vivas nele residentes, 

;mas também os seus naturais, 

túele porta-voz da organi- 
Zª O ECÍGSCGMOU que um 

cos 

Universidade do Porto 

ueológicas e antropo- 
laria da Feira — disse 

de estudantes de Geo— 
ã a da Facuidade de Letras 

o. Porta está já a fazer a 
laevantamento do estado. actual 
daquela cidade-concelho, que 
dispõe de um património artístio 

arquitectónico muito rico. 
Para aquele professor funi- 

versitário, é importante fazer-Se 
. o levantamento histórico . so- 
cial. da Santa Maria da Feira, 
com vista'a «desmi 

de a «Íacu- clanificação igumas 
nas» que ainda persistem na. 
memória dos povos e que à 
documentação existente podq 

. ajudar a esclarecer», 

*e cantares — 
"“Eugênio dos Santos údisse . 

| que a oomlssão orgamzadora 

FEV ABR MAI JUN AGO|] SET] OUT NOV DEZ 

istiticação e . 

destas l Jomadas pretende 
posteriormente realizar, de dois 
em dois anos, encontros seme- 
lhantes, mas versando uma só 

- temática. 

' uele rofêssor adiamou 
M -” meira fase 
.—se á analg;r rmenorizada- 
mente toda. a mblemáuca das 
festas, procissões, danças, can- 
tares, uSos e costumes, &, 
numa. segunda o'(;r.sn%le tratar do 
assuntos mais xos 
dos à história do concelho. 

Estas jornadas, que decor- 
rem da 15 a 17 de Outubro, em 
três espaços simulitâneos, per-. 
mitirão — segundo salientou . 
“ainda à : 
dos Santos — esclarecer, «a luz 

' da documentação histórica e 

agência LUSA Eugénio 

religiosa disponível, a «Lenda». 
: que defende à mtervençao das ã 

,,m,..u,ª dispersos, no Pals Proc:ssões, danças 'terras da Feira na definiçã 
Pºªuguºªª' 

Aquele especialista Ísou, 
oontudo, quepºâ document; en iação 

PTISRICOVL VAA 

.TGUM&Sqc/cpô ex 0“'«%—?(.,& ' X%*Xfºômcçº o 

- uma: 

existente sobfe aquela matéfia 
«não permité .dizer com rigor. 
que às Terras da Feira são de 
facto o núcleo fundador da 
nossa nacionalidade,. como hg: 
povo daqui reivindica desde 
muito». — 

Este assunto será abmdadox 
um especialista: português . 

ggfHlstónap?Amediovalp%ueglec- 
ciona na Universidade Nova de 
Lisboa. 

O papel das ordens religiosas * 
edag tamílias aristocráticas no. - 
cdesenvolvimento desté conce- 
tho é outro aspecto a deba:er = 
pelos congressistas. .. — c 

SanlaMariadaFevra.aoerca " 
'de três dezenas de quilómetros, -. 
do , Porto, mas já no distrito de - 
Aveiro, é o primeiro concelho no :* 
àabrioo de nquedosd'e Ptggudã; 
es para criança e dis 

- :nnãda indúsiria, - - 
que vai desde a cortiça, ao : 
mobiliário e à_melalomecamca 
em geral S 


